
COLÉGIO CAESP – EDUCAÇÃO INFANTIL, ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO
Rua Almirante Barroso, 1086   – Fone/Fax (045) 3523.2887    – CEP 85851-010
Foz do Iguaçu – PR – Brasil  - www.caesp.com.br   - e-mail:caesp@caesp.net

◼HISTÓRIA DO BRASIL
◼ Profª MÁRCIA FABIANI

marciafabiani@hotmail.com

FRENTE 2 – LIVRO 03

AULA 2

 

mailto:marciafabiani@hotmail.com


REPÚBLICA VELHA 

(1889 – 1930)

HISTÓRIA



Venceslau Brás

(1914 – 1918)



VENCESLAU BRÁS (15/11/1914-15/11/1918)

◼ Minas Gerais

(SP + MG: não a Pinheiro Machado)

Brasil na 1º Guerra Mundial:

◼ Início: Neutralidade

◼ Matérias-primas e outros produtos

◼ Estímulo às indústrias nacionais

◼ 1917: entrada do Brasil na Guerra

◼ Fatores:

# Café não pago pela Alemanha

# Ataques alemães aos fornecedores 
de Matéria-prima

# Navios brasileiros torpedeados

# Fornecimento de Matérias-primas

# Médicos, Enfermeiros e Pilotos

# Medicamentos

# Auxílio no Policiamento do Atlântico

◼ Indenização: 72 navios alemães

◼ Não entra na liga das nações



VENCESLAU BRÁS (15/11/1914-15/11/1918)

Industrialização:

◼ Início da Industrialização       
(desordenadamente)

◼ Substituição de importações
(Europa: bélica) 

◼ Produção de Manufaturas (Tecido) 

◼ Alimentos (Chocolate, Goiabada)

◼ Burguesia Industrial

◼ Crescimento do Operariado

1ª Greve Geral (1917):

# Movimentos isolados

# Início no setor têxtil

# Adesão geral

# COB (anarquistas)

# Conflitos com a polícia

# Repressão violenta

◼ Novo Código Civil Aprovado 
(Clóvis Bevilaqua)

Greve = Caso de Polícia



Delfim Moreira

(1918 – 1919)



DELFIM MOREIRA (15/11/1918-28/07/1919)

◼ Eleição de Rodrigues Alves 

(São Paulo)

◼ Falece no início do governo

◼ Delfim Moreira 

(Vice-Presidente)

# Problemas de Saúde

# Não cumpre metade do 

mandato:

Convocar Novas Eleições

◼ Epitácio Pessoa eleito.



Epitácio Pessoa

(1919 – 1922)



EPITÁCIO PESSOA (28/07/1919-15/11/1922)

Economia:

◼ Inspetoria Federal de Obras contra as 
Secas (NE)

◼ Estímulo às importações

◼ Balança Comercial Desfavorável

◼ Enfraquecimento da Indústria Nacional

◼ Dependência: da Inglaterra para os EUA

◼ Política de Valorização do Café 

(empréstimos dos EUA)

◼ Aumento da inflação e do custo de vida

◼ Não aumento do salário

◼ Descontentamento popular: 

Movimento Operário Camponês (BOC)  
Partido Comunista

◼ Lei de Repressão ao Anarquismo (1921)

Semana de Arte Moderna (1922)

◼ Novas tendências (Vanguarda)

◼ Teatro Municipal de SP

◼ A contestação artística como 
contestação política

◼ Agitação e Conflitos





A Semana da Arte Moderna

• Ocorreu em São Paulo no Teatro Municipal da 
cidade nos dias 13,15 e 17 de fevereiro de 1922.

• Foram apresentadas poesia, música e palestras 
sobre modernidade.



Objetivo

• Renovação da linguagem;

• Ruptura com o passado;

• Apresentar novas ideias e conceitos artísticos 
como: a nova poesia através da declamação;

• O movimento possuía duas vertentes: 
destruidora e criadora. 



Origens

• Ocorreu em uma época cheia de turbulências 
políticas e sociais, econômicas e culturais;

• A semana da arte moderna se encaixava no 
contexto da República Velha.

• Foi alvo de críticas em parte ignorada e não foi 
bem entendida em sua época.  



EPITÁCIO PESSOA (28/07/1919-15/11/1922)

O Episódio das Cartas Falsas:

◼ Arthur Bernardes (SP + MG) 

X      

Nilo Peçanha

(Tenentes + RS + BA + PE)

◼ Crise Política: 

Cartas Falsas atribuídas a Arthur 
Bernardes criticando Hermes da Fonseca

◼ Críticas ao governo por Hermes da 
Fonseca

◼ Prisão de Hermes da Fonseca e 
fechamento do Clube Militar

Revolta dos Tenentes:

◼ Revolta do Forte de Copacabana 
(05/07/1922)

◼ Fatores:

◼ Prisão de Hermes da Fonseca

◼ Fechamento do clube militar;

◼ Eleição de Arthur Bernardes;

◼ Líderes:

# Capitão Euclides da Fonseca

# Siqueira Campos e Eduardo Gomes

# Mário Carpenter e Newton Prado

◼ Repressão do Exército

◼ Estado de Sítio



EPITÁCIO PESSOA (28/07/1919-15/11/1922)

Tenentismo:

◼ Movimento de jovens oficiais 

( Especialmente Tenentes)

◼ Críticas à República Oligárquica 

◼ Fim do Coronelismo

◼ Moralização da Política 

◼ Voto Secreto

◼ Ação armada à ordem estabelecida

◼ Descontentamento dos militares:

# Baixos Salários

# Civis nas Pastas Militares

◼ Apoio das classes médias:

# Melhores condições de Vida e 
Trabalho

# Melhores Salários



EPITÁCIO PESSOA (28/07/1919-15/11/1922)

“3-6-921    Am.º Raul Soares

Saudações afetuosas

Estou informado do ridículo e acintoso banquete dado pelo 
Hermes, esse sargentão sem compostura, aos seus 
apaziguados e de tudo que nessa orgia se passou. 

Espero que use com toda energia, de acordo com as minhas 
últimas instruções, pois essa canalha precisa de uma 
reprimenda para entrar na disciplina. 

Veja se o Epitácio mostra agora a sua apregoada energia, 
punindo severamente esses ousados, prendendo os que 
saíram da disciplina e removendo para bem longe esses 
Generais anarquizadores. 

Se o Epitácio com medo não atender, use de diplomacia que 
depois do meu reconhecimento ajustaremos contas.

A situação não admite contemporizações, os que forem 
venais que é quase a totalidade, compre-os com todos os 
seus bordados e galões.

Abraços do Arthur Bernardes”



Artur Bernardes

(1922 – 1926)



ARTHUR BERNARDES (15/11/1922-15/11/1926)

◼ Minas Gerais

◼ Governo sob Estado de Sítio

◼ Conflitos com oligarquias estaduais 
contrárias ao seu governo

◼ Restrições à imprensa

◼ Revolta de civis e principalmente 
militares (intensifica-se o tenentismo)

◼ Aliança Libertadora

(oposição ao governo)

Revolução de 1923 – RS:

◼ 5ª Vitória de Borges de Medeiros como 
Presidente de Estado do RS

◼ Assis Brasil (oposição) apoiara 
Bernardes e quer apoio contra 
Medeiros

◼ Conflitos Políticos e Armados

◼ Acordo de Pedras Altas:

# Borges de Medeiros no Poder

# Não reeleição para Presidente 
do Estado



ARTHUR BERNARDES (15/11/1922-15/11/1926)

Revolução de 1924 – SP:

◼ Descontentamento com o Governo 
na Revolução do Forte de 
Copacabana

◼ Reivindicações Tenentistas

◼ Líderes:

# Miguel Costa

# Isidoro Dias Lopes

# Juarez Távora

# Eduardo Gomes

◼ Combates violentos nas ruas de 
São Paulo

◼ Derrotados pelo Governo

◼ Interior – Coluna Paulista



ARTHUR BERNARDES (15/11/1922-15/11/1926)

Coluna Prestes (1925-1927)

◼ Revoltosos de RS com os SP

◼ Luís Carlos Prestes e Miguel Costa

◼ Incentivo à rebeldia contra o governo

◼ 25.000km por quase todo o Brasil

◼ Repressão do Governo

Exército e Cangaceiros (Lampião)

◼ Não perdeu nenhum combate contra o 
governo ou Jagunços

◼ 1927: fim do movimento e fuga para a 
Bolívia

Reforma na Constituição (1926)

◼ Sufocar a rebeldia

◼ Alterações:

# Aumenta o poder de intervenção nos 
Estados

# Legislativo não pode mais alterar    
orçamento da União

# Veto principal do Presidente nos 

Projetos do Legislativo 

# Restringe o direito ao Habeas-Corpus

# Expulsão de estrangeiros 
“indesejáveis”



ARTHUR BERNARDES (15/11/1922-15/11/1926)



Washington Luís

(1926 – 1930)



WASHINGTON LUÍS  (15/11/1926-24/10/1930)

◼ São Paulo

◼ “Governar é abrir estradas”: 

Rio – SP e Rio – Petrópolis

Economia:

◼ Combate à inflação

◼ Estabilização da moeda nacional

◼ Crise de 1929:

# Quebra da Bolsa de Nova York 
(24/10/1929)

# Crise econômica grave

# Cotação do Café caiu a zero

# Enormes estoques sem valor

◼ Pressão das oligarquias para novos    
mecanismos de defesa do café

◼ Aumentam as tensões

◼ Povo: 

miséria, desemprego; carestia

◼ Crescimento do Movimento Operário

◼ Governo Reprime: “A questão 
operária é uma questão de polícia”



WASHINGTON LUÍS (15/11/1926-24/10/1930)

REVOLUÇÃO DE 30:

◼ Washington Luís indica para 
candidato à Presidência Júlio 
Prestes (Paulista) ao invés de 
Antônio Carlos (Minas)

◼ Quebra do Café-com-Leite

◼ Aliança Liberal:

# Oligarquias dissidentes

(contra o Café)

# Tenentes

# Classes médias

Getúlio Vargas e João Pessoa

◼ Fraude eleitoral por ambas as 
partes: vitória de Júlio Prestes

◼ Pressão dos Tenentes que não 
aceitaram o resultado

◼ “Façamos a Revolução antes que o    
povo a faça” (Antônio Carlos)

◼ 26/07/1930 – Assassinato de João 
Pessoa

(Problemas políticos regionais)



WASHINGTON LUÍS (15/11/1926-24/10/1930)

Golpe:

◼ 03/10/1930 

Góes Monteiro (RS)

Juarez Távora (NE)

◼ Eminência de Guerra Civil

◼ Deposição de Washington Luís

◼ Anulação da eleição de Júlio 
Prestes

Junta Pacificadora:

◼ Mena Barreto

◼ Tasso Fragoso

◼ Isaías Noronha

◼ Fim da República Velha Os chefes da Revolução de 30: 

Getúlio Vargas (à direita), 

Miguel Costa (à esquerda)

o Tenente Coronel Góes Monteiro



O fim da República Velha:

◼ Manifestações de diversos setores abalam o poder do 

governo.

◼ Movimento operário.             Movimento tenentista.

◼ A Revolução de 30

◼ Crise de 29 abala poder econômico dos cafeicultores.

◼ Rompimento do pacto do café-com-leite: era a vez de MG 

indicar o candidato, porém, SP indica o paulista Júlio 

Prestes para a sucessão do presidente Washington Luís.



◼ MG + RS + PB formam a ALIANÇA LIBERAL com os 

candidatos Getúlio Vargas (RS) e João Pessoa (PB) para 

presidente e vice, respectivamente.

◼ Aliança liberal recebe apoio de alguns tenentes e classe 

média urbana, além de várias outras oligarquias dissidentes.

◼ Júlio Prestes vence eleição fraudulenta.

◼ Protestos  contra o resultado das urnas tomam conta do 

país.



◼ João Pessoa é 

assassinado na PB.

◼ Agitação popular 

aumenta.

◼ Exército resolve 

depor o então 

presidente 

Washington Luís 

antes mesmo da 

posse de Júlio 

Prestes e entregar a 

presidência ao 

comandante em 

chefe da revolta, 

Getúlio Vargas.


